Caros amigos:

       Por gostar de arquitectura e de fotografar, e por estar estar de férias, fui recentemente em Espanha vítima de uma inacreditável situação de violação dos Direitos Humanos e de abuso do poder. Segundo a opinião dos meus advogados e de muitas outras pessoas fui vítima de um "equívoco da Polícia Espanhola" que me prendeu na rua, algemou e agrediu violentamente, sem que tivesse direito a qualquer dos mecanismos que a lei determina para estas situações (leitura de direitos, presença de um advogado, permissão de um telefonema, protecção à integridade física, etc).

       Achei que era um dever meu denunciar esta situação, para que não se repita ou acabe ainda pior (veja-se o caso do brasileiro abatido no metro de Londres). Tentei, com a ajuda de um deputado amigo levar este caso aos media, sempre sem sucesso porque ao que parece quando chegava à direcção editorial era posto 'na gaveta' «por se tratar de um assunto delicado»...

       Escrevi para várias organizações de defesa dos direitos humanos, e nada.

       Contactei pessoalmente o director da "Cais" na inauguração da exposição do seu 3º Concurso de fotografia, onde tenho duas fotos.

Interessou-se, mas até ao momento nada...

       Já em "desespero de causa" e porque ainda sinto a humilhação e a brutalidade de que fui vítima, criei um Blog com o relato ilustrado de todos os factos sucedidos.

       É precisamente por isso que vos peço ajuda, na divulgação desse Blog (através, por exº, da vossa mailing list), porque tanto quanto me informaram, o blog só entra nos motores de busca após um elevado número de acessos. Espero ainda que o conteúdo desse blog sirva de aviso a quem pretende fazer férias "fotográficas" em Espanha e tenha um ar 'estrangeirado'…

       Peço-vos que abram o blog para perceberem a gravidade da minha Kafkiana experiência e da urgência em a denunciar/divulgar.

       O endereço do Blog "Denúncia" é o seguinte:

http://pontevedra.blogspot.com/
       Pelo meu lado, já constitui um advogado em Espanha e levarei o caso até às últimas instâncias legais, o que como sabem será um processo longo e desgastante.

       Um abraço,

       Gonçalo Afonso Dias
